


“Mary Balogh é uma das melhores!” – Julia Quinn

“A qualidade dos romances de Balogh só cresce, sempre 

com personagens interessantes e histórias maravilhosas 

para contar.” – The Atlanta Journal-Constitution

Desde que testemunhou a morte do marido durante as guerras napo-

leônicas, Imogen se isolou em Hardford Hall, na Cornualha. O novo 

dono da propriedade ainda não apareceu para reivindicá-la, e ela torce deses-

peradamente para que ele nunca venha acabar com sua frágil paz.

Percival Hayes, o novo conde de Hardford, não tem nenhum interesse na 

região distante da Cornualha, tanto que, desde que recebeu o título, nunca 

quis conhecer o lugar. Mas, em seu aniversário de 30 anos, ele está tão en-

tediado que decide impulsivamente fazer uma visita às suas terras. 

Ao chegar lá, � ca chocado ao descobrir que Hardford não é o monte de 

ruínas que imaginava. Fica perplexo também ao constatar que a viúva do 

� lho de seu predecessor é a mulher mais linda que já viu.

Em pouco tempo, Imogen desperta em Percy uma paixão que ele jamais 

pensou ser capaz de sentir. Mas será que ele conseguirá resgatá-la da infelici-

dade e convencê-la a voltar à vida?
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MARY BALOGH nasceu e foi 
criada no País de Gales. Ainda jovem, 
mudou-se para o Canadá, onde pla-
nejava passar dois anos trabalhando 
como professora, porém se apaixo-
nou, casou e criou raízes de� nitivas 
do outro lado do Atlântico.

Sempre sonhou ser escritora e tinha 
certeza de que, no dia em que escreves-
se um livro, seria ambientado na Ingla-
terra do Período da Regência. Quando 
sua � lha mais nova tinha 6 anos, Mary 
� nalmente encontrou tempo para se 
dedicar ao antigo sonho. Em apenas 
três meses, a primeira versão de seu ro-
mance de estreia estava pronta.

Publicada em 1985, a obra deu a 
Mary o prêmio da Romantic Times de 
autora revelação na categoria Período 
da Regência. Em 1988, ela passou a se 
dedicar apenas aos livros.

Hoje, Mary é presença constante na 
lista de mais vendidos do The New York 
Times e vencedora de diversos prêmios 
literários. Sua série Os Bedwyns foi 
publicada no Brasil pela Arqueiro e já 
vendeu mais de 100 mil exemplares.

www.marybalogh.com
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– NÃO é costumeiro oferecer um beijo 

ao homem que a acompanhou até sua 

casa?  – perguntou ele.

– Ah, minha nossa! – exclamou ela. 

– Costumeiro? Os tempos devem ter 

mudado desde que eu era garota.

Percy deu um sorrisinho. Imogen es-

tendeu as mãos e segurou o rosto dele 

antes de se debruçar sobre o portão e 

beijá-lo. Não foi apenas um beijo breve, 

simbólico. Os lábios dela se demoraram 

nos dele, macios, ligeiramente abertos e 

cheios de calor.

Ele se curvou sobre ela, puxando-a 

contra seu corpo. Os braços dela envolve-

ram o pescoço dele. Não foi um beijo las-

civo. Foi algo bem mais delicioso. Imogen 

abriu ainda mais a boca e Percy explorou 

seu interior. Foi um beijo curiosamente 

desprovido de um objetivo sexual. Apesar 

disso, foi... puro prazer.

Era uma experiência totalmente iné-

dita para ele. Na verdade, um pouco 

apavorante. 

Imogen interrompeu o enlace, embo-

ra seus braços permanecessem frouxos 

em torno do pescoço dele.

– Muito bem, lorde Hardford – disse 

ela. – Já recebeu seu agradecimento.

– Posso acompanhá-la até sua casa 

todas as noites? – perguntou ele.

Outros livros da série:
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